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V III 

OBSERVAÇÓES AO CAPiTULO VII 

1. Este assunto deverá ser estudado no 7.° ano, no regime 
de 3 horas por semana em paralelo com outro assunto, que con­
tinua igualmente novidade para o aluno, a fim de tirar o máximo 
rendimento possível do 1.° período, em que o cérebro do aluno 
se encontra mais fresco, graças ao repouso das férias grandes. 

2. Não esquecer que o assunto do n.O 5 (coeficiente de asso­
ciação) tem carácter facultativo e que, portanto, só no caso de a 
turma estar excepcionalmente adiantada se deve tratar. 

Por sua vez, o assunto do n.O 7 poderá ser dado rapidamente, 
sem necessidade de apresentar todos os pormenores, atendendo à 

completa analogia com a linguagem em termos de atributos. 
O n.O 8 poderá ser reservado exclusivamente para leitura facul­

tativa em casa, excepto a nota final, sobre o conceito de 'acaso', 

que deve ser discutida na aula. 

Deve igualmente estabelecer-se diálogo, tão animado quanto 

passiveI, quanto ao tema do n. ° 10, uma vez tratado o assunto do 

n.O 9 (com as facilidades que oferece a analogia com o conceito 

de frequência de um atributo). 

3. A introdução do conceito empírico de probabilidade, feita 
no n.O 11, é o momento decisivo deste capítulo. 

O melhor será começar o estudo imediatamente com a experiên­
cia do lançamento de uma moeda ao ar. Cada aluno poderá fazer 

separadamente, no seu lugar, uns 20 lançamentos sucessivos da 

moeda, e escreverá depois no quadro preto a frequência relativa do 

acontecimento sair face. Faz-se depois a média das frequências e 

propõe-se aos alunos tirarem conclusões. 

Deverá depois ser feita a experiência do lançamento de 
um 'punaise' ao ar, em condições análogas. Deverão escolher-se 

'punaises' todas do mesmo fabrico e com o bico bastante comprido, 

para que seja nitidamente mais provável o acontecimento cair de bico. 
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Os resultados destas experiências obtidos nas diferentes turmas 

experimentais devem depois ser comparados entre si, para se obter 

uma melhor aproximação. 

4. Todos os restantes assuntos do capítulo deverão ser apre­

sentados mais ou menos segundo a orientação do Compêndio, 

com possíveis variantes que resultem do diálogo vivo com os alunos, 

no sentido de obter a máxima espontaneidade. 

Os n.DS 19, 20 e 21 prestam-se em parte para leitura em casa, 

em parte para diálogo na aula. 

Os n,DS 22 e 23 têm carácter facultativo. A sua leitura pode 

ser recomendada especialmente aos alunos que pretendem seguir 

ciências biológicas, medicina, agronomia, veterinária ou economia. 

O tema do n,D 24 deveria ser objecto de discussão na aula. 
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